
A
ria da história recente, a bus-
ca por seguros de vida man-
teve um bom ritmo de cres-
cimento. Contudo, quem
pensa que é cedo demais
para poder adquirir esse tipo
de produto precisa rever um
pouco mais essa ideia: do
início da pandemia até o
momento, a busca por se-
guros de vida entre a turma
mais jovem, dos 18 aos 34
anos, saltou de 7% para 31%,
confirmando uma mudança de
paradigma monitorada pela
Federação Nacional de Pre-
vidência Privada e Vida
(FenaPrevi), órgão que agre-
ga empresas de seguros de
pessoas e previdência priva-
da. Mudou também o momen-
to de acionar o seguro: a bus-
ca por prêmios que possam
ser usufruídos ainda em vida
cresceu 24%, de acordo com
o balanço divulgado na última

sabedoria popular
diz que ‘uma pes-
soa prevenida vale
por duas’. Depois
da chegada da
maior crise sanitá-

Busca por seguros de
vida aumenta entre a
população mais jovem
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Alternativas que ofereçam cobertura para doenças graves motivam a procura
pelo produto. Seguradoras perceberam uma mudança no perfil do consumidor
durante a crise sanitária

quinta-feira (13) pela
FenaPrevi.

Esse tipo de seguro cos-
tuma garantir assistência ao
paciente em caso de doen-
ças graves, como
cardiopatias, neoplasias e dis-
túrbios neurológicos. Na
Bahia, entretanto, a participa-
ção na contratação de segu-
ros para pessoas ainda é pe-
quena: o Estado representa
apenas 2,73% do total de
mercado, segundo informa-
ções coletadas pela reporta-
gem da Tribuna no Painel de
Inteligência do Mercado de
Seguros, mantido pela Supe-
rintendência de Seguros Pri-
vados (SUSEP). Foram R$ 1
bilhão de contribuições até o
mês de agosto. Mesmo as-
sim, os seguros de vida são
maioria, somando 46,57%
dos prêmios. Entre 2021 e
2022, o crescimento real des-
se tipo de proteção foi de
12,36%. A maior alta de
contratações aconteceu
nos seguros viagem, que dis-
parou 182,77% nesse inter-
valo, justif icada pelo
reaquecimento do setor tu-
rístico e a volta ao ‘normal’.

Durante a Mesa-Redon-
da do Seguro, o presidente
da FenaPrevi Edson Franco
atribuiu o crescimento dos
seguros de vida ao aumento
no nível de conscientização
do consumidor, sobretudo
com o cenário de incertezas
e a consequente necessida-
de de proteção. “Indepen-
dentemente da pandemia,
independentemente da
Covid, o ritmo de crescimen-
to do seguro de vida é dife-
rente do de outros seguros.
É o seguro, talvez, mais
comprado, que as pessoas
vão procurar pela cobertura”.
Contudo, é necessário que
os seguradores e corretores
sigam alertando os clientes
para começarem a sua pre-
venção com mais brevidade.
“Acho que o grande desafio
é, e sempre será, sensibili-
zar o jovem da importância
de um produto de longo pra-
zo. Quando a gente é jovem,
a gente se acha imortal, não
tem muita noção da própria
mortalidade e da finitude.
Então, é um trabalho de
conscientização a várias
mãos”, avaliou Franco.

Dois correspondentes bancários seguem
suspensos definitivamente na Bahia
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Problemas durante a
oferta de crédito consigna-
do - debitado diretamente da
folha salarial ou de um be-
nefício recebido pelo consu-
midor - levaram a Federação
Brasileira de Bancos
(Febraban) a aplicar mais 25
medidas administrativas em
empresas que representam
as instituições financeiras.
As punições fazem parte do
sistema de Autorregulação
para o Consignado, implan-
tado pela Febraban em 2020
visando qualificar a atuação
dos correspondentes bancá-
rios, garantir a transparência
do que é ofertado aos clien-
tes e coibir atos como as-
sédio comercial. Atualmen-
te, das 40 empresas impe-
didas definitivamente de
prestar serviços como cor-
respondente bancário, duas
são da Bahia: União Ativida-
des de Cobrança e Baldez
Promotora.

Ligações e formas de
contato abusivas, sobretudo
fora do horário comercial e
sem o consentimento do
consumidor, e
descumprimento de contra-
tos (como cobranças
indevidas) estão entre os
problemas encontrados nas
empresas punidas. Antes da
suspensão definitiva, os cor-

respondentes em situação
de irregularidade recebem
advertências e suspensões
que variam entre cinco a trin-
ta dias. Caso o correspon-
dente em desacordo com as
normas da autorregulação
não seja responsabilizado, a
Febraban prevê uma multa
que vai de R$ 45 mil a R$ 1
milhão, que é revertida para
projetos voltados à educação
financeira. Desde o começo
da autorregulação, já foram
455 advertências e 507 sus-
pensões temporárias, baten-
do a marca de mil punições.

Para o presidente da fe-
deração bancária Isaac
Sidney, essa normatização
é crucial para garantir a ado-
ção de boas práticas por
parte dos correspondentes
bancários, evitando maus
procedimentos na oferta de
cartões e empréstimos e
preservando os dados da
base de consumidores. “O
setor segue atuante e rigo-
roso ao cumprimento das
regras da Autorregulação.
Não seremos omissos dian-
te das práticas que lesam os
consumidores e ferem o
Código de Defesa do Consu-
midor”, declarou Sidney.
Mesmo sem ter vínculo com
quaisquer correspondentes
bancários, o cidadão que se
sentir abusado ou constran-

gido por práticas indevidas
por parte dessas empresas
deve fazer sua reclamação
junto aos canais oficiais dos
bancos ou aos órgãos de
defesa do consumidor (na
Bahia, essas queixas são
dirigidas à Superintendência
de Proteção e Defesa ao
Consumidor - Procon, com
sede na Rua Carlos Gomes,
Centro de Salvador). Através
das queixas procedentes, a
Autorregulação irá avaliar a
gestão de dados,
governança e políticas de
relacionamento com o con-
sumidor.

Incômodo - A Bahia é o
estado do Nordeste com
mais pedidos de bloqueio de
telefone de instituições finan-
ceiras junto ao Não Me Per-
turbe, focado na prevenção
de ligações a respeito de
crédito consignado não so-
licitadas. São 121.267 soli-
citações, representando
28,5% dos incidentes na re-
gião. Ligações feitas de for-
ma repetitiva, em horários
impróprios ou mesmo aos
finais de semana levam os
consumidores a formalizar
as reclamações.

Considerando que o
mercado de cosméticos já
chegou a produzir 120 mi-
lhões de embalagens, em-
presas do setor têm ido além
das embalagens com menos
plástico e sustentáveis para
aumentarem o portfólio de
produtos multifuncionais

Quem acompanha dicas
de beleza pelo Tiktok prova-
velmente deve ter visto roti-
nas intermináveis de
skincare. A verdade é que,
muitos desses vídeos po-
dem distorcer o conceito de
cuidado com a pele para algo
complicado, não acessível
ao bolso e zero sustentável.

Na contramão disso, al-
gumas marcas têm criado
produtos que unem múlti-
plas funções e à preços
acessíveis. Esse movimen-
to de mercado tem ajudado
as pessoas a manterem a
sua rotina diária da pele sem
comprometer a rotina e o
mais importante, a
performance.

Esse é o caso da mar-
ca de dermocosméticos,
RAAVI Dermocosméticos,
que investiu em produtos

Marcas investem em produtos que
promovem o consumo sustentável

que tratam a pele de dentro
para fora com tipos diferen-
tes de agentes ou ingredien-
tes no mesmo produto. “Por
exemplo, ao invés do nosso
consumidor comprar dois
produtos diferentes, sendo
um com ácido hialurônico,
importante para o estímulo
de colágeno da pele, e ou-
tro com niacinamida, que é
uma vitamina poderosa para
hidratar a pele, nós procu-
ramos unir os dois agentes
em um só produto, com cus-
to final de até R$50”, comen-
ta Glaucia Rotta, Head de
Marketing.O fato de as mar-
cas procurarem desenvolver
produtos com múltiplas fun-
ções consagra um movimen-
to de mercado que caminha
cada vez mais para o consu-
mo sustentável, principal-
mente dos cosméticos de
beleza. Pesquisas já aponta-
ram o descarte de 120 mi-
lhões de embalagens de cos-
méticos por ano. Consideran-
do o crescimento exponencial
deste mercado, a tendência
é que essa quantidade de re-
síduos também aumente no
decorrer dos anos.

O Exame Nacional do
Ensino Médio 2022 (Enem)
se aproxima: será nos dias
13 e 20 de novembro. Para
contribuir com a preparação
e confiança necessárias
para o momento, o Instituto
JCPM de Compromisso So-
cial, vertente social do Sal-
vador Shopping e Salvador
Norte Shopping nas comu-
nidades do entorno dos em-
preendimentos, realiza nos
próximos quatro sábados
que antecedem a prova (22/
10, 29/10, 05/11 e 12/11),
das 8h às 17h, aulões com
revisão do conteúdo e dicas
de cada disciplina.

As aulas são destinadas
a jovens egressos do IJCPM
e para alunos dos colégios
Estadual Carlos Marighella,
Estadual Rômulo Almeida e
Colégio Aliomar Baleeiro, no
entorno do Salvador
Shopping, e colégios Esta-
dual Helena Matheus e Es-
tadual 15 de Novembro, no
entrono do Salvador Norte,
beneficiando cerca de 170
jovens.

ENSINO
A ação acontece nos

auditórios dos shoppings e
tem parceria com o
Quilombo Educacional
Vilma Reis, que atua com
pré-vestibular desde
2017.“Um desses jovens é
Isaac Silva, de 20 anos,
morador de São Cristóvão.
““O aulão tem sido uma ex-
periência muito boa, agre-
gando à minha formação e
ajudando muito para a pro-
va”, diz ele que pretende in-
gressar na faculdade de Ar-
tes Visuais e de Medicina
Veterinária.

Aulão ajuda
jovens para o
Enem 2022


